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    Dedico este livro a todos que me ajudaram a gerar minhas novas oportunidades, me manter em destaque no que escolhi fazer neste meu novo momento, que me ajudaram a não parar de sonhar, pois sonho grande, e que me fortaleceram para que eu enxergasse minhas conquistas com muito mais clareza.


    Dedico a todos que acreditaram nos resultados que eu poderia gerar, pois entenderam a minha verdade absoluta através do brilho dos meus olhos. Isso me fez sentir cada vez mais relevante na vida de todos.
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          Prefácio



  

    
      Nem todos sabem, mas sou dentista. Assim, posso dizer que, como o Marcos, me reinventei. Formado em odontologia, eu estava numa rota relativamente traçada. Após dois anos e meio exercendo a mesma profissão que meu pai, eu já tinha três consultórios odontológicos – todos em bairros periféricos de São Paulo. Foi então que resolvi mudar drasticamente meu futuro, saí do caminho tradicional – no qual eu seguia os passos de meu pai – e fui para o segmento de alimentação. Vendi meus consultórios e montei a primeira loja China In Box, em 1982.


    Para quem tem uma atitude empreendedora bastante aflorada, não existe zona de conforto. Esse termo simplesmente não faz parte do vocabulário. Em compensação, há de sobra uma inquietude constante que faz querer ser – e continuar – protagonista da própria história, liderando e influenciando mais gente a caminhar para frente, evoluir.


    Posso garantir que nunca existiu conformismo na minha vida. Como dentista, comecei trabalhando para um colega mais experiente, até juntar o meu dinheirinho para ter o meu primeiro consultório. Rapidamente, montei mais dois. A minha ideia na época – tenho, inclusive, material guardado – era criar uma grande rede de clínicas.


  


    Hoje, as pessoas podem olhar para o nosso grupo e constatar o quanto está estabilizado, mas foi uma construção somente possível com máxima atenção para nunca entrarmos na estagnação. Tanto que estamos fazendo uma nova revolução em nossas duas marcas, China in Box e Gendai, incorporando muita tecnologia, para continuarmos inovando.


    Essa inquietude precisa fazer parte da vida de quem quer fazer a diferença, e está 100% presente na atitude do Marcos Scaldelai. Eu participava de um grande evento empresarial em Florianópolis, quando tive a chance de conhecê-lo e também sua esposa. Pude assistir à sua palestra e achei a sua história belíssima, me emocionou bastante.


    Como ele mesmo gosta de enfatizar – e faz muito bem – nunca teve apadrinhamento. Filho de professores, estudou em escola pública no interior paulista, mudou-se para a capital sozinho e conquistou tudo por mérito próprio.


    Eu também vim de uma família simples e estava sendo treinado para ser o sucessor do meu pai em sua dupla jornada, pois, além de dentista, tinha uma loja de materiais de construção. Só que eu não admitia receber tudo de mão beijada. Ainda mais por saber de todo o esforço que ele dedicou, junto com meu avô, para formar aquele pouquinho de valor inestimável para nós. Eu queria seguir a minha própria jornada.


    Então, me identifiquei com o Marcos, que também quis conquistar seu caminho baseado na meritocracia. É uma pessoa incrível, que faz o bem e gosta de compartilhar o bem. Além de formar novos empreendedores, ele contribui para que os jovens tenham referência de que, sim, é possível prosperar com seus próprios valores. Marcos fez isso enquanto esteve no mundo corporativo e mais recentemente empreendendo, o que mostra que o futuro está nas mãos de cada um. Sempre.


    Você será consequência das suas escolhas. Tem gente que envereda por um caminho com o qual eu não compartilho: por exemplo, tentando ser amigo de todo mundo, nem sempre falando a verdade. São poucos os que prosperam dizendo não às facilidades, mas esses poucos precisam estar nas palestras, nos livros e onde mais for possível para servirem de exemplo.


    É por isso que mais uma vez eu parabenizo a atitude que o Marcos tem de deixar a sua história pública, de registrá-la nas próximas páginas, para incentivar mais e mais leitores a escolherem crescer pelo caminho do bem. É muito mais bacana que seja assim! Poder caminhar de cabeça erguida em qualquer lugar, sendo muito bem recebido, não tem preço.


    Marcos, que orgulho ser convidado a prefaciar este livro! Que prazer, cara! Eu fico muito feliz por saber que você me tem como uma de suas referências. Também sou seu grande amigo e admirador.


    Robinson Shiba, 
fundador das Redes China In Box e Gendai

  


  
    
      Introdução


      A VIDA NÃO PRECISA SEGUIR UMA ROTA LINEAR

    


    
      Decidi que era o momento de mudar de rota. Eu precisava me refazer – e essa foi uma das melhores decisões de minha vida. Trilhei um novo e promissor caminho depois de ter passado por grandes empresas nacionais e multinacionais, conhecidas e amadas no Brasil, indo de estagiário a presidente. Com apenas 36 anos, sem apadrinhamento nem pular degraus, cheguei ao ápice de uma carreira executiva conquistada com muita coragem e dedicação.


      Entretanto, chegou o dia em que aquela posição já não me satisfazia mais, ao contrário, o conforto era incômodo. Muitos me perguntam: Quando você percebeu que era hora de mudar? Como recomeçou de modo a continuar sendo relevante e se mantendo em destaque? Quais pilares o fizeram continuar crescendo? Foi por causa dessas perguntas que decidi compor esta obra, para compartilhar minha jornada com você, e para, ao final do livro, motivá-lo a se renovar também.


      A base para iniciar sua grande virada é romper com o automatismo. Nos dias de hoje, essa é a condição essencial para qualquer profissional alcançar vitórias sem nunca ter de se deparar com o fim da linha. Para crescer, é preciso entender que a vida não tem que seguir uma rota linear, e que temos o desafio contínuo de nos reinventar para nos sentirmos vivos, produtivos, felizes! É com essa discussão que pretendo guiá-lo nos próximos capítulos.

    


    Escrevi meu primeiro best-seller, Você pode mais! 99,9% não é 100%, em 2015, quando presidia a Bombril. O livro, comentado até hoje, fala de como ser o número 1 na vida profissional e nos negócios, e aborda um dos temas mais pedidos em minhas palestras. Por ter formado equipes de alta performance no universo do varejo, durante meu processo de saída da presidência dessa empresa, escrevi o segundo livro: Vendedor Falcão – visão, velocidade e garra para vencer, lançado em outubro de 2016.


    Este terceiro livro, que chega às suas mãos, tem um objetivo especialíssimo. Eu queria escrever uma obra que celebrasse a estimulante fase que vivo pós-Bombril e que tivesse tudo a ver com o que estou falando no mercado hoje: a necessidade que todo profissional tem de se adaptar, fazer novas escolhas e mudar, quantas vezes desejar, para impulsionar seus sonhos profissionais e pessoais.


    O primeiro ponto crucial a ser desconstruído é que as pessoas em geral ficam tão preocupadas somente em atingir salários altos, um colchão financeiro superior ao dos parentes e amigos, que esquecem o mais importante: ser feliz.


    Diversos exemplos à nossa volta mostram que não adianta receber um salário invejável e ser infeliz. Isso não é inteligente. A opção deve ser, sempre, ganhar bastante dinheiro como consequência de fazer o que se ama, e eu vou lhe mostrar como isso é possível.


    Falar sobre reinvenção exige que alinhemos algumas premissas bastante importantes. Muita gente acha que mudar e buscar uma vida profissional alinhada aos seus valores e com resultados para si e para o negócio exige desligar-se da empresa onde trabalha, apagar o caminho percorrido e jogar tudo para o alto. Saiba que não é nada disso.


    Um dos capítulos, inclusive, trata mais profundamente dessa confusão tão comum. Você pode se reinventar, se destacar, ter resultados e se sentir valorizado dentro da própria carreira, da companhia ou do negócio em que está inserido. Basta decidir romper com o automatismo de pensar que o único caminho é começar como estagiário ou trainee, ser efetivado como analista, virar gerente e depois alcançar a diretoria, como se existisse apenas essa escada e um único modo de subi-la.


    Não se trata de desprezar esse caminho. Apenas não fique rígido nem se acomode. Ainda é possível crescer em linha reta, óbvio, até porque grandes empresas, principalmente multinacionais, acenam com planos de carreira nesse formato. Entretanto, quem identificar curvas, atalhos, bifurcações, vias paralelas, poderá criar novos sentidos, desafios, realizações para sua vida seja lá onde for, inclusive dentro da empresa em que atua. A forma com que fará isso será pessoal, e o ganho será de todos. É importante contextualizar que, diante de tantas turbulências nas economias brasileira e mundial, a necessidade de inovar, buscando uma rota não linear de crescimento, é tremendamente potencializada.


    A propósito, talvez, à primeira leitura da palavra crise neste livro, é possível que imediatamente você pense na crise na economia, na política etc. que tem assolado não apenas nosso país, mas inúmeros outros. Isso é natural, essas crises são reais e têm de ser consideradas. Porém, há uma outra, que pode estar em curso, que é a crise interior, quando você, como profissional, sente que algo profundo e importante se perdeu ao longo de sua trajetória, e ela não traz tudo com que sonhou. Vou ser franco: sobretudo quando o país não anda bem, a única pessoa que não pode estar em crise é você. Se isso estiver acontecendo, você precisa assumir uma nova postura o quanto antes ou vai se frustrar ainda mais.


    Ao longo da carreira, estando no topo ou não, há uma série de “nãos” que acabamos dizendo quando nos sentimos pressionados a atender expectativas que, muitas vezes, não são nossas: “não” para nossas opiniões; “não” para ideias; “não” para novos projetos; “não” para aquelas férias há tempos planejadas, mas que precisam ser adiadas para não deixar determinado prazo estourar; “não” para momentos com amigos e pessoas queridas... Até que um dia nos deparamos com uma situação-limite e pensamos: “Minha vida tem que mudar”, “Não posso continuar assim”. Isso ocorre quando não estamos sendo autênticos nem felizes, e não enxergamos condições para melhorar dentro do caminho que estamos percorrendo.


    Quando isso ocorre, a melhor atitude é dar alguns passos diferentes, que podem ser para o lado ou para trás, mas sem tropeçar no arrependimento, na indecisão e na improdutividade. Eu vivi essa situação e estou disposto a lhe mostrar o que tem de ser feito para você gerir sua reinvenção profissional e fazê-la dar certo. Se você está consciente de que tem que refazer sua rota de sucesso, venha comigo.


    Vou contar, nas próximas páginas, o porquê de eu ter feito mudanças importantes em vários momentos da minha vida e carreira, e como encaixei muito bem meus sonhos nas atividades que realizo. Já adianto que a mudança não é só no trabalho: é interna. Muitas vezes, é necessário entender que o problema é você. Só assim é possível fazer um movimento consistente, sem fantasia.


    Naturalmente, no momento em que você decide mudar, se diferenciar, seja na empresa em que trabalha, numa outra ou empreendendo, sua cobrança interna aumenta, e o julgamento externo também. Fique tranquilo, porque há uma forma de se blindar contra essa dupla pressão e de ajudá-lo a se reerguer, e mesmo de impedi-lo de afundar. Ensinarei essa estratégia a você e mostrarei a diferença que ela faz na minha vida e nos meus bons resultados.


    Para ter sucesso, você precisa trilhar um caminho que o possibilitará acordar todos os dias satisfeito com a vida, que o fará sentir-se com energia e brilho nos olhos. Não digo isso para soar bonito, mas porque não temos todo o tempo do mundo para ficar dando passos e mais passos que não nos guiam para o que faz nosso coração pulsar com mais força.


    Quando você encontra esse caminho e toma a decisão de segui-lo, bingo! Dá certo!


    Isso aconteceu comigo, deu certo, e dará para você também. Sou a prova de que os jovens profissionais de hoje desejam crescer cada vez mais rápido. Foi assim comigo, aliás. Acelerei meu crescimento por ter tido a coragem para correr os riscos de mudar (de equipes, áreas, empregos) e de inovar (nas estratégias, campanhas, ideias). Há pouco tempo, eu era um alto executivo, que atingira o cargo mais cobiçado por um profissional de carreira corporativa, mas, quando me dei conta, meus olhos não brilhavam mais com o que fazia. Eu precisei me refazer.


    De uma coisa eu sabia: queria continuar relevante para o mercado e trabalhar feliz. Embora fundos de investimento privados me chamassem para comandar outras empresas, eu dizia a mim mesmo “Não quero mais esse caminho”. Você deve estar se perguntando: Por que ele saiu de uma grande empresa, quando tinha o cargo dos sonhos de muita gente, e ainda se recusou a assumir outros cargos igualmente importantes? Nos próximos capítulos, você terá a resposta e saberá quantas novas oportunidades gerei. Não necessariamente você precisa fazer o que fiz, mas o caminho pode inspirá-lo nas mudanças que necessita fazer.


    Antes de escrever este livro, eu estava aguardando a consolidação da minha última grande mudança, para passar, com o aval da experiência prática, a lição de como sair do automatismo e alcançar os seus sonhos. Coincidentemente, fui chamado para palestrar num grande evento e resolvi levar esse tema. A receptividade foi gigantesca, o que me motivou ainda mais a escrever sobre o meu aprendizado.


    A proposta é essa: que você se refaça para buscar desafios. Torne sua rota menos linear a partir do momento em que entender que está na zona de conforto, um dos maiores vilões do seu crescimento. Adiante, apresentarei quatro perguntas para você fazer em frente ao espelho. Se responder “não” a todas elas, meu amigo, não tem linha reta mais. Às vezes, é difícil entender que estamos acomodados, pois você pode se manter assim, vivendo ondas de estresse ou não.


    Considere a sua situação atual. É dessa maneira que vai se sentir relevante na vida? Qual é o seu sonho? Como dar o próximo passo? Eu proponho que seja rompendo o automatismo, sendo um inconformado, acelerando seu crescimento, não tendo rota linear igual a de todo mundo, gerando novas oportunidades, tornando-se protagonista da sua história. Como fazer isso? Eu lhe mostro a seguir.

  


  
    
      1


      O SUCESSO NÃO É O QUE IMAGINÁVAMOS

    


    
      Como tantos outros profissionais, você entrou no mercado, batalhou, aprendeu com seus erros e acertos, já avançou algumas casas e quer ir além. Deseja alcançar tudo que imaginou para sua vida ou, pelo menos, aproximar-se ao máximo disso, mas chegou naquele ponto em que se sente numa encruzilhada.


      Dois ou mais caminhos se apresentam, e decidir é extremamente doloroso, pois significa que, em algum momento, você terá de abrir mão de conquistas importantes. O que fazer? Continuar seguindo a vida conforme o que lhe oferecem ou se refazer, se diferenciar, se reinventar e gerar suas próprias oportunidades?


      Basta que estejamos vivos e trabalhando duro para que esse tipo de dilema se apresente à nossa frente – e acontece mais de uma vez! Não foi diferente comigo e não será com você. O que fazer quando percebemos que trilhar uma carreira de sucesso não inclui seguir uma rota linear? Quando notamos que SUCESSO não se resume a ficar milionário, ser conhecido por muita gente e nunca errar?


      Se você vem correndo atrás de vitórias sem nunca ter feito essas reflexões, chegou a hora de parar para pensar. Sucesso é uma palavra que mexe muito com a gente. Quando você o tem, na vida profissional e pessoal, é um passo para estar feliz, mas é preciso derrubar alguns mitos.

    


    Precisa existir uma meta maior


    Na hora de decidir por um caminho, infelizmente as pessoas se atêm muito à evolução salarial como principal (às vezes, única) medida de sucesso. É verdade que precisamos nos preocupar com o lado financeiro para dormirmos mais tranquilos, até porque o nosso país não dá a possibilidade de pensarmos de outra maneira. Ganhar bastante dinheiro é ótimo e importante, claro. Apenas alerto que esse recurso deve ser um meio para algo, não a finalidade máxima. Deve ser um meio não apenas para pagar moradia, estudo e confortos, mas para alcançar metas maiores, aquelas que irão fazê-lo verdadeiramente feliz. Sendo feliz, você será um profissional melhor e, com isso, outros ganhos naturalmente virão, incluindo o financeiro.


    O dinheiro passa a ser consequência quando fazemos o que amamos, e isso se comprova na minha vida e na de muita gente. Sei que parece difícil acreditar, eu mesmo demorei um pouco para reconhecer, mas meta de vida não se resume a buscar recompensa material. Muitas pessoas ficam tão obcecadas para conseguir ganho financeiro, que se cegam para todo o resto.


    Quando você esquece que sua meta de vida é ser feliz, colocando outro objetivo para nortear suas atitudes (por exemplo, atingir o topo com o cargo x) vai faltar uma “perna”. Ninguém consegue viver bem externamente se o seu interior também não estiver bem. Para ser bem-resolvido, você precisa buscar ser feliz.


    Para se sentir feliz consigo e com o que faz, é preciso definir quais passos são necessários para alcançar a meta. Ao definir: “Para eu ser feliz, a estratégia é realmente ter um cargo maior, porque com esse cargo eu conseguirei x, então vou buscar isso”, você estabelece um caminho, mas o problema é focar apenas no status do cargo e se esquecer por que esse objetivo trará a sua felicidade. Sem um porquê autêntico, esse caminhar está fadado a levá-lo para a infelicidade, pois, com o tempo, a vida profissional pode caminhar bem, enquanto a pessoal é esquecida, posta de lado. A felicidade deve abranger tudo em sua vida, por isso, é importante ter esse equilíbrio muito bem estabelecido.


    
      Lembre-se: as suas estratégias para ser feliz podem englobar atingir o cargo x com o salário y, trabalhar na empresa que tanto admira ou criar a sua, obter determinado patrimônio ou status, oferecer segurança para sua família. O objetivo final é que deve ser maior, pois é em cima dele que você construirá todas as bases.

    


    Não existe equilíbrio quando sua vida pessoal está desmoronando e somente a profissional fica de pé. Todos nós já vimos muitos exemplos de personalidades ricas, famosas, que não conseguiram ter uma relação positiva com seus filhos, que acabaram perdendo a cabeça (e o patrimônio junto), que entraram em depressão profunda e que até tiraram a própria vida. Para quem vê de fora, parece que está tudo bem, mas a verdade é que viver assim é solitário.


    Jim Carrey, por exemplo, estava no auge profissional quando, por causa de uma grande dor pessoal, acabou se isolando e caindo numa profunda depressão. Depois de anos sentindo-se sufocado pela doença, Carrey se reconectou com a arte, a expressão e o


    autoconhecimento para entender que, como ele mesmo disse, “Quando a chuva vem, ela cai, mas não permanece. A chuva não fica tempo suficiente para me sufocar e afogar”1.


    Fazer sucesso nas redes, alcançar o primeiro milhão, aparecer na grande mídia... nada disso significa que você não vai mais brigar, sofrer desilusões ou que estará a salvo de uma série de outras dificuldades que a vida diária nos impõe. O que muda, na busca pela felicidade, é a sua maneira de encarar tudo isso.


    Quando eu deixei o cargo de presidente numa grande empresa, o meio corporativo foi surpreendido. Não faltaram especulações a respeito dessa decisão, o que me fez questionar o modelo de sucesso que domina a mentalidade das pessoas.


    Quem tem sucesso de verdade?


    Depois de abrir mão de um salário respeitável e de um cargo de poder, eu me deparei com essa pergunta provocativa. Para os que acreditam que quem tem sucesso é apenas aquele que está em evidência nas mídias e ganhando “rios” de dinheiro, a minha história vem para quebrar um pouco esse paradigma.


    Antes de entrar em detalhes, lhe convido a um exercício simples: pense em vários nomes do meio artístico, político, empresarial e se pergunte quem tem sucesso mesmo. Fausto Silva, por exemplo, se encaixa, para muitos, com unanimidade nesse quesito. Apresenta um dos programas de maior longevidade da Rede Globo e da tevê brasileira, com audiência inquestionável.


    E a Xuxa? Tem quem considere que a apresentadora, em atividade há três décadas, não é mais sucesso. Por quê? Só porque ela deu um passo atrás e mudou para a segunda emissora do país? Entretanto, quantos gostariam de estar onde ela está hoje, recebendo o que ela recebe?


    Às vezes, quando alguém dá um passo diferente do previsível, saindo do caminho comum, outras pessoas estranham, prejulgam que foi para pior, sem nem saber as bases negociadas nessa mudança e quanto o outro está ganhando em resultados e felicidade. Há outras apresentadoras famosas que estão sem programa nas telinhas, em nenhuma emissora. O que você considera melhor?


    Também existem casos em que a pessoa deixa de ser exemplo de sucesso para sempre, de forma irreversível. Isso acontece quando suas ações colocam em julgamento o seu caráter. A população não perdoa, por exemplo, quando um artista pratica violência física ou assédio, um político é flagrado com malas de dinheiro não declarado, um empresário vende produtos prejudiciais à saúde dos consumidores, um atleta se envolve com drogas ou quando um alto executivo distribui propinas a políticos e juízes. Ao buscar ser feliz com sucesso, é preciso respeitar um aspecto importantíssimo: a sua identidade, o seu caráter. Se houver alguma dúvida em relação a isso, acabou. Você pode ter todo o dinheiro do mundo, a ideia do milhão, mas nunca mais será respeitado e admirado.


    Além disso, vale lembrar que sucesso não é quantificável. Você pode ser reconhecido na sua região, na sua empresa, pelas pessoas que conhecem seus feitos e querem ser como você... Tudo isso importa para que você se sinta feliz e desafiado a ir além, sem ficar restrito a uma rota linear, como a maioria.
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